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Avaliação da qualidade de vida de pessoas com vitiligo: 
estudo transversal

Assessment of the quality of life of people with vitiligo: 
cross-sectional study

Artigo original

RESUMO | OBJETIVO: Avaliar o impacto do vitiligo na quali-
dade de vida de residentes em Salvador. MÉTODO: Estudo 
transversal realizado utilizando questionário virtual, desenvol-
vido na plataforma Google Forms®. Além de dados sociode-
mográficos e clínicos, aplicou-se o questionário Vitiligo-specific 
health-related quality of life instrument (VitiQoL). Foram realiza-
das estatísticas descritivas e inferenciais. Para comparar vari-
áveis contínuas não paramétricas, foram utilizados os testes 
Mann Whitney e Kruskall Wallis. RESULTADOS: Foram reunidos 
70 participantes, idade mediana de 31 anos, predomínio de 
mulheres (70,0%), raça parda (44,3%), solteiros (51,4%), ensino 
superior completo (54,3%), tempo de diagnóstico de 10 anos, 
com lesões expostas (82,9%). Houve impacto do vitiligo na 
qualidade de vida (escore final 47 pontos), com destaque para 
a preocupação com a progressão da doença (6,0 pontos), com 
os cuidados com a proteção solar (6,0 pontos) e interferência 
no bem estar emocional (5,0 pontos). Os fatores de limitação 
da participação, estigma e comportamento indicaram impac-
to moderado a significativo na vida dos participantes, sendo 
as mulheres mais afetadas (p=0,001). CONCLUSÃO: O vitiligo 
modifica a qualidade de vida, com maior efeito entre as mu-
lheres. O impacto emocional foi expressivo, embora as ativi-
dades diárias, a capacidade de demonstrar afeto e de fazer 
novos amigos tenham sido pouco afetadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Vitiligo. Qualidade de Vida. Estresse Psi-
cológico.

ABSTRACT | OBJECTIVE: To evaluate the impact of vitiligo on the 
quality of life of residents in Salvador. METHOD: Cross-sectional 
study carried out using a virtual questionnaire, developed on 
the Google Forms® platform. In addition to sociodemographic 
and clinical data, the Vitiligo-specific health-related quality of life 
instrument (VitiQoL) questionnaire was applied. Descriptive and 
inferential statistics were performed. To compare continuous 
non-parametric variables, the Mann Whitney and Kruskall 
Wallis tests were used. RESULTS: A total of 70 participants 
were gathered, with a median age of 31 years, predominantly 
women (70.0%), mixed race (44.3%), single (51.4%), and with 
higher education (54.3%). The median time since diagnosis 
was 10 years, and most had lesions in exposed areas (82.9%). 
There was a significant impact of vitiligo on quality of life (final 
score of 47 points), particularly concerning worry about disease 
progression (6.0 points), sun protection care (6.0 points), and 
interference with emotional well-being (5.0 points). Factors 
such as participation limitation, stigma, and behavior indicated 
a moderate to significant impact on participants' lives, with 
women being more affected (p=0.001). CONCLUSION: Vitiligo 
affects quality of life, with a greater effect among women. The 
emotional impact was significant, although daily activities, 
the ability to show affection, and to make new friends were 
minimally affected.
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1. Introdução 

O vitiligo é um transtorno caracterizado por áreas de 
despigmentação macular, que não causa apenas al-
terações estéticas, mas também pode desencadear 
distúrbios psicossociais significativos, como baixa 
autoestima e impactos negativos na qualidade de 
vida.1,2 Trata-se de uma doença complexa, caracteri-
zada por manchas acrômicas, geralmente bilaterais 
e simétricas, resultantes da perda seletiva dos mela-
nócitos. Sua patogênese envolve uma interação de 
componentes genéticos, fatores metabólicos rela-
cionados ao estresse oxidativo celular, adesão dos 
melanócitos ao epitélio e mecanismos imunológicos, 
tanto inatos quanto adaptativos, que culminam na 
destruição dos melanócitos.1,3 Embora sua etiologia 
permaneça desconhecida1,3, o seu diagnóstico é clíni-
co, podendo ocorrer em qualquer idade, sendo que 
aproximadamente 25% dos pacientes têm menos de 
10 anos e 95% dos casos surgem antes dos 40 anos.3  

Estima-se que no Brasil o vitiligo afete entre 0,46 a 
0,68%, sem diferença entre os sexos.4 Como a maioria 
dos pacientes desenvolve a doença no início da vida 
adulta, o vitiligo pode influenciar no desenvolvimen-
to pessoal, psicológico e profissional dos indivíduos 
acometidos. Muitos pacientes apresentam sintomas 
de depressão e ansiedade, o que pode afetar negati-
vamente sua vida social, levando ao isolamento.5 

Em termos físicos, o vitiligo causa pouca repercussão, 
podendo até mesmo ser subdiagnosticado devido à 
sua escassez de sintomas e sem ameaças à integri-
dade do paciente.6 Talvez por isso muitos médicos a 
considerem somente uma alteração estética, negli-
genciando ou desqualificando o profundo impacto 
psicológico que provoca.5,7 No entanto, no âmbito so-
cial, essa doença pode acarretar sérias consequências, 
como constrangimento social, vergonha, ansiedade, 
baixa autoestima e depressão, fatores que interferem 
diretamente na qualidade de vida do paciente.7

Embora a literatura disponha de artigos sobre a fi-
siopatologia da doença e já apresente evidências da 
relação do vitiligo com depressão, ansiedade e baixa 
autoestima, principalmente a nível internacional3,8,9, 

ainda são escassos os estudos que abordam os pre-
juízos da doença na qualidade de vida dos brasileiros. 
Diante disso, o presente estudo tem como objetivo 
avaliar o impacto do vitiligo na qualidade de vida de 
pessoas residentes em Salvador, Bahia, além de veri-
ficar o seu perfil sociodemográfico.

2. Métodos

Foi realizado um estudo epidemiológico observacio-
nal, com pessoas residentes na cidade de Salvador, 
que declararam possuir o diagnóstico de vitiligo.

Foram incluídos indivíduos de ambos os sexos, 
com idade superior a 18 anos, residentes na cida-
de de Salvador, Bahia, que aceitaram participar do 
estudo mediante a assinatura virtual do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram 
excluídos os questionários preenchidos de forma 
incompleta. A seleção amostral da pesquisa não foi 
direcionada a um bairro específico, mas sim a resi-
dentes de qualquer área da cidade. Dessa forma, 
buscou-se obter uma representatividade mais ampla 
do impacto do vitiligo na qualidade de vida, sem limi-
tar a análise a uma área geográfica restrita.

Os respondentes foram convidados a participar do 
estudo através do método snowball, uma técnica de 
amostragem não probabilística na qual os sujeitos 
de estudo existentes recrutam outros sujeitos futu-
ros dentre seus conhecidos a fim de se obter uma 
maior quantidade de participantes.10 A divulgação 
da pesquisa foi realizada por meio de perfis especí-
ficos em redes sociais como Instagram e Facebook, 
utilizando contas de apoio a pacientes com vitili-
go. Também foi feito contato com líderes de asso-
ciações e grupos de apoio ao vitiligo, que atuaram 
como pontos focais para a disseminação da pesqui-
sa. Além disso, grupos de mensagens no WhatsApp, 
criados por pacientes e associações de apoio ao vi-
tiligo, foram utilizados para compartilhar o link do 
questionário. Esses grupos foram identificados atra-
vés dos contatos estabelecidos nas redes sociais ou 
por meio das associações de apoio ao vitiligo.

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.2024.e5829
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Para a coleta de dados, o link da plataforma Google 
Forms foi disponibilizado por meio de mensagens no 
aplicativo WhatsApp, além de publicações no feed e 
stories das redes sociais Instagram e Facebook. O for-
mulário continha todas as informações sobre a pes-
quisa, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e o questionário a ser respondido. As respos-
tas foram aceitas entre 08 de agosto de 2021 e 30 de 
setembro de 2021. As perguntas do formulário não 
foram classificadas como obrigatórias, respeitando 
o princípio ético da autonomia dos participantes. O 
contato dos pesquisadores envolvidos foi disponi-
bilizado para esclarecimento de dúvidas durante e 
após a coleta de dados.

Foi aplicado o Vitiligo-specific health-related quality of 
life instrument (VitiQoL)11, instrumento validado na 
população brasileira para avaliação da qualidade de 
vida de pacientes com vitiligo. O VitiQoL tem o obje-
tivo de avaliar o impacto do vitiligo na qualidade de 
vida do paciente no último mês, através de 16 per-
guntas objetivas com respostas de 0 a 6 pontos, ob-
tendo escore máximo de 90 pontos. Os valores mais 
próximos da pontuação máxima (90 pontos) indicam 
maior comprometimento da qualidade de vida. 

Além do VitiQoL, foram coletados dados sociodemo-
gráficos (idade, sexo, raça, estado civil, escolaridade, 
renda familiar) e clínicos (tempo de diagnóstico e áreas 
corporais acometidas pela doença). Para a classifica-
ção das áreas corporais, foram consideradas como 
áreas expostas: cabeça, pescoço, braços, antebraços, 
mãos, coxas, pernas e pés; enquanto o tronco e a pel-
ve foram categorizados como áreas não expostas.

A análise dos dados foi realizada através do soft-
ware SPSS (Statistical Package for the Social Science). 
Considerando a estatística descritiva, as variáveis ca-
tegóricas foram apresentadas através da distribuição 

de frequências das categorias, representadas em fre-
quência absoluta (n) e relativa (%). As variáveis numéri-
cas, foram apresentadas em medianas (ME) e Intervalo 
Interquartil (IIQ, 25%-75%) por apresentarem distri-
buições assimétricas, segundo o teste de Kolmogorov-
Smirnov. A comparação entre variáveis contínuas não 
paramétricas foi realizada através dos testes Mann 
Whitney e Kruskall Wallis. Valores de p<0,05 foram acei-
tos como estatisticamente significantes.

O estudo seguiu todos os preceitos da ética em 
pesquisa em seres humanos e está em acordo 
com as resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho 
Nacional de Saúde. Além disso, o estudo foi apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto 
Mantenedor de Ensino Superior da Bahia (CAAE nº 
38869420.5.0000.5032). 

3. Resultados

Um total de 119 questionários foram respondidos, 
dos quais 49 foram excluídos por não cumprirem 
os critérios de elegibilidade. Dessa forma, compu-
seram a amostra final deste estudo 70 pessoas que 
declararam possuir vitiligo, residentes na cidade de 
Salvador, Bahia.

Os resultados do estudo indicaram que a mediana 
de idade dos participantes foi de 31 anos, com pre-
domínio do sexo feminino (n=49, 70,0%), da raça 
parda (n=31, 44,3%), solteiros (n=36, 51,4%), com en-
sino superior completo (n=38, 54,3%) e renda fami-
liar superior a sete salários mínimos (n=33, 47,1%). 
Clinicamente, a mediana do tempo de diagnóstico 
foi de 10,0 anos e houve o predomínio de lesões em 
áreas expostas do corpo (n=58, 82,9%) (tabela 1).
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Ao analisar os resultados do VitiQoL, observou-se que a mediana das respostas indica um impacto significativo 
do vitiligo na qualidade de vida dos participantes e em várias de suas dimensões (Tabela 2). A questão que mais 
afetou os respondentes foi a preocupação com a progressão da doença para novas áreas do corpo (Q15 - me-
diana 6,0 [IIQ 5,0-6,0]), seguida pela influência nos cuidados com a proteção solar durante momentos de lazer 
(Q13 - mediana 6,0 [IIQ 4,0-6,0]). Além disso, a aparência do problema de pele causou considerável incômodo 
(Q1 - mediana 4,0 [IIQ 2,0-5,0]) e frustração (Q2 - mediana 3,5 [IIQ 1,7-5,0]), sendo o impacto emocional notável 
(Q10 - mediana 5,0 [IIQ 2,0-6,0]).

Tabela 1. Características sociodemográficas e clínicas das pessoas portadoras de vitiligo participantes do estudo. Salvador/BA, 2022

Legenda: n: número absoluto; %: porcentagem; ME: Mediana; IIQ: Intervalo Interquartil; 
*Área exposta: cabeça, pescoço, braços, antebraços, mãos, coxas, pernas e pés; **Área não exposta: tronco e pelve.

Fonte: os autores (2024).

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.2024.e5829
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Tabela 2. Análise do impacto do vitiligo na qualidade de vida avaliado pelo questionário VitiQoL. Salvador/BA, 2022

Legenda: VitiQoL: Vitiligo-specific health-related quality of life instrument; IIQ: Intervalo Interquartil; Q: Questão.
Fonte: os autores (2024).

Com relação às questões que menos sofreram influência, a maioria dos participantes não sentiu dificuldade em 
demonstrar afeto (Q3 - mediana 0,0 [IIQ 0,0-2,0]), não teve suas atividades diárias significativamente afetadas (Q4 - 
mediana 1,0 [IIQ 0,0-2,0]) e não teve a possibilidade de fazer novos amigos afetada (Q14 - mediana 0,0 [IIQ1 0,0-1,0]).

O fator "limitação da participação" teve uma mediana de 2,4 (IIQ 0,8-3,4), indicando que o vitiligo causou uma 
limitação moderada nas atividades sociais e de lazer dos indivíduos. O fator "estigma" apresentou uma mediana 
de 2,9 (IIQ 1,0-4,2), sugerindo que os participantes sentiram um nível moderado de estigmatização devido à sua 
condição de pele. O fator "comportamento" teve a maior mediana entre os três (3,2 [IIQ 2,2-4,0]), indicando que o 
vitiligo influenciou significativamente os comportamentos relacionados ao cuidado com a aparência e à proteção 
solar. O escore total do VitiQoL, com uma mediana de 47,0 (IIQ 25,2-61,2), reflete um impacto global moderado do 
vitiligo na qualidade de vida dos participantes, considerando que valores mais próximos da pontuação máxima 
indicam maior comprometimento da qualidade de vida.

Ao analisar o VitiQoL de acordo com o perfil sociodemográfico e clínico dos participantes (tabela 3), observou-se 
que o sexo feminino apresentou um impacto maior na qualidade de vida do que o sexo masculino (p<0,01). Não 
foram observadas diferenças estatisticamente significantes entre as faixas etárias, as raças, o estado civil, a esco-
laridade, a renda familiar e a área corporal acometida.

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.2024.e5829
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Ao avaliar a gravidade do impacto do vitiligo na qualidade de vida dos participantes com base na questão 16 do 
VitiQoL, observou-se escores superiores para as mulheres em comparação aos homens, sendo esta diferença 
estatisticamente significante (p<0,01). Não foram observadas diferenças estatisticamente significantes no escore 
entre as faixas etárias (p=0,09), tempo de diagnóstico (p=0,34), a presença de lesões expostas e não expostas 
(p=0,198), as raças (p=0,75), a escolaridade (p=0,36) e o estado civil (p=0,07).

4. Discussão

O presente estudo demonstrou que o vitiligo impacta na qualidade de vida dos indivíduos que residem em 
Salvador, Bahia, sendo esse efeito mais expressivo entre as mulheres. Além disso, o estudo revelou um perfil 
predominante caracterizado por mulheres, jovens (até 19 anos), da raça parda, solteiras, com ensino superior 
completo e renda familiar acima de sete salários-mínimos. 

De acordo com os dados obtidos no presente estudo, houve uma maior prevalência entre mulheres, o que pode 
refletir não apenas diferenças biológicas, mas também padrões de busca por atendimento médico com maior 
frequência em relação aos homens.12 Da mesma forma, a prevalência entre pessoas jovens está alinhada com o 
perfil evolutivo da doença, que frequentemente se manifesta antes dos 30 anos em 80% dos casos.13

Já ao que tange a raça, a prevalência de indivíduos pardos contrasta com um estudo prévio14, evidenciando a di-
versidade étnica do Brasil e suas implicações na experiência do vitiligo. Embora o vitiligo afete todas as raças, em 
pacientes de pele escura, o impacto na qualidade de vida é mais significativo, devido ao contraste marcante entre 
as manchas brancas e a tonalidade escura da pele, o que tende a atrair maior atenção social.14

Tabela 3. Impacto do vitiligo na qualidade de vida considerando as características sociodemográficas e clínicas dos participantes do estudo. Salvador/BA, 2022

VitiQoL: Vitiligo-specific health-related quality of life instrument; ME: Mediana; IIQ: Intervalo Interquartil; *Teste de Kruskal-Wallis; &: Teste de Mann-Whitney.
Fonte: os autores (2024).
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Foi demonstrada maior prevalência de pessoas com 
alta escolaridade, corroborando com o estudo de 
Oliveira15, com 48,3% e de Chen e colaboradores16, 
com 49,4% de suas respectivas amostras. No entan-
to, os estudos de Boza e colaboradores17 e Bassiouny 
e colaboradores18, demonstraram que a maioria dos 
participantes eram do ensino médio ou educação se-
cundária, evidenciando 37,6% e 43% de suas amos-
tras, respectivamente. Neste contexto, sabe-se que a 
educação possui um papel importante como deter-
minante social, podendo afetar indiretamente a vida 
de uma pessoa e, consequentemente, impactar em 
sua qualidade.15,18

A análise das respostas do VitiQoL evidenciou uma 
qualidade de vida estatisticamente inferior entre as 
mulheres, corroborando estudos prévios.16–18 A pres-
são por um padrão estético ideal é particularmente 
mais acentuada no sexo feminino, onde, muitas ve-
zes, busca-se um conceito de beleza que pode pare-
cer inalcançável.16,19 Esse cenário torna cada vez mais 
difícil lidar de maneira saudável com outras caracte-
rísticas que não se encaixam nesse ideal de beleza 
imposto pela sociedade.19 Esses achados ressaltam 
a necessidade de considerar aspectos de gênero na 
abordagem do vitiligo.

Os resultados do VitiQoL revelaram que o receio da 
progressão da doença e o cuidado com a proteção 
solar foram os fatores mais impactantes na qualida-
de de vida dos indivíduos com vitiligo. A preocupação 
com a progressão do vitiligo para novas áreas corpo-
rais pode estar relacionada ao curso imprevisível da 
doença e à falta de um tratamento definitivo e total-
mente eficaz, gerando desconforto nas pessoas aco-
metidas por esse transtorno de despigmentação.13 
Além disso, indivíduos com vitiligo têm maior risco de 
desenvolver câncer de pele, o que gera a necessidade 
de maior proteção à exposição solar.20 O incômodo 
com a aparência pode ser explicado pelos danos que 
essa doença causa na autoestima dos indivíduos, o 
que pode, inclusive, provocar limitações sociais, se-
xuais e profissionais graves.21,22

Ademais, o presente estudo demonstrou que as 
questões menos impactadas pelo vitiligo estão as-
sociadas a demonstração de afeto, realização de ati-
vidades diárias e dificuldade em fazer novos amigos. 
Esses dados podem ser explicados pela influência 
de vários fatores na qualidade de vida dos indiví-
duos com vitiligo, incluindo traços de personalidade, 

características sociodemográficas e a própria natu-
reza da doença, como sua duração e extensão.20,22 
Estes elementos desempenham um papel crucial na 
forma como os pacientes lidam e se adaptam ao im-
pacto psicológico do vitiligo.

O vitiligo pode afetar a vida das pessoas de várias 
maneiras, sendo às vezes psicologicamente devasta-
dor.14 Apesar disso, o presente estudo observou uma 
diferença expressiva (mediana total de 47 pontos) se 
comparado com o estudo de Oliveira15 (média total 
de 25 pontos) e o de Boza e colaboradores17 (mediana 
total de 37 pontos). Este achado pode ser atribuído ao 
perfil socioeconômico favorável da amostra analisa-
da. Essas características podem contribuir para que 
os pacientes tenham mais acesso a dermatologistas 
e tratamentos que diminuam a progressão das áreas 
acometidas.15 No entanto, é importante reconhecer 
que populações com menores rendimentos, baixa 
escolaridade e acesso limitado a serviços de saúde 
especializados podem enfrentar desafios adicionais 
no manejo do vitiligo, destacando a necessidade de 
políticas públicas mais inclusivas e acessíveis.

Diante desta realidade, a recente Política Nacional 
de Prevenção, Tratamento e Controle das Doenças 
Crônicas da Pele23 representa um avanço significa-
tivo na abordagem das doenças cutâneas crônicas, 
incluindo o vitiligo. No entanto, sua implementação 
requer um esforço coordenado para garantir que to-
dos os pacientes, independentemente de sua condi-
ção socioeconômica, tenham acesso adequado a cui-
dados dermatológicos de qualidade.

Esse estudo, embora apresente dados relevantes so-
bre o impacto do vitiligo na qualidade de vida, apresen-
ta algumas limitações a serem consideradas. A princi-
pal é o tamanho amostral limitado, o qual se deve ao 
método de captação dos participantes. Além disso, o 
método de amostragem snowball pode introduzir um 
viés de seleção devido à tendência de os participantes 
recrutados compartilharem características semelhan-
tes ou pertencerem aos mesmos grupos sociais, dimi-
nuindo a variabilidade da amostra. Outra limitação é 
a natureza transversal do estudo impede a determi-
nação de relações causais entre as variáveis estuda-
das. Entretanto, apesar dessas limitações, a presente 
investigação traz percepções valiosas que podem con-
tribuir para estudos futuros que objetivam fornecer 
intervenções educacionais e observar o seu impacto 
na qualidade de vida de pessoas que possuem vitiligo.

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.2024.e5829
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5. Conclusão

Este estudo evidenciou que o vitiligo impacta na qua-
lidade de vida dos indivíduos residentes em Salvador, 
Bahia, com maior efeito entre as mulheres. Apesar do 
predomínio de participantes jovens, pardos, soltei-
ras, com alto grau de instrução e renda familiar eleva-
da, as preocupações com a progressão da doença e a 
influência nos cuidados com a proteção solar foram 
os aspectos mais afetados em todos os perfis. O im-
pacto emocional foi relevante, embora as atividades 
diárias, a capacidade de demonstrar afeto e de fazer 
novos amigos tenham sido menos afetadas. 

Os resultados sugerem que as mulheres podem apre-
sentar um impacto maior na qualidade de vida em 
comparação aos homens, o que indica a necessidade 
de considerar intervenções de apoio emocional e es-
tratégias para mitigar o estigma associado ao vitiligo.
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